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assu?areira e já tem começado vorecer a industria sacohariua,
a cuidar de outras que o citado irá corntudo matar as outras
tratado prejudica, como ii do industrias nascentes. Inau�tlli'ação Tudo pelos homens honestos

Scn. m. do "Jornal do CommBrciu" �Ig(.:d.üo, etc., elle é ainda pre, E tambem pensa que muito Hontem, á uma hora da tar- Max. Rep.
judicial para esse mesmo es- soífrerãu as rendas dos estados, de, ioi installada nesta capital, Até que emfim não pôde mais
tadu, pelos grandes favores prejudicadas pela diminuição á rua Trdja_no, a Caixa Filial do ii HRPUBLICA (orgam official),concedidos aos produotos simi ..

' da taxa de 15 "l ., Banco União de Sã0 Paulo, 'o t' d"laras ;ll1e se fabricu:n no paiz. Um outro sr, deputado do sendo presentes ao acto o ci-lt> fi muar aguar ar silencio
E collocadas as fabricas na norte acha que os estados dessa dadão João Goulart. gerente, o I sobre o momento contrario á

eontingencia de entrarem em zon.i muito perdem, porque demais pe�soal da Caixa, mui- corrente de seus Interesses, queluta com. as do gr.mdo colosso nJo se tratará mais de aperfei- tos ne�oclantes, repl'�sentan- do palacin do governo desciada A�eflca do Norte, terão l1e- çcar esse produoto. o morrcrüo tes da imprensa, magistrados, ,
, ,

cessartamcnte de perecer, dei- as usinas que fabricarem assu- -funcciouarios publicos e ou-
até as terras devolutas do nosso

xando sem emprego granJ(! cal' superior ao padrão de n.16. tros cidadãos. Estado.
numero de operários, que irão Além disso, será lesada a O acto, que esteve muito -Com 11 fortnnção :dõ/"'p�;tido--
engross�r as fileiras do grande ,r�mda pela mesma razão de mimado, cornecou nelo dis- U· F dproletariado

,"

li
. .

-

d 15 / curso do SI'. mejor Francisco mão e erulisla, o orgam oID-
" que r,'_,�l! :, �l';;' uumnutçao os o

o; � porque '

dade do Recife, occasionan.io a morte das fabricas e usinas, Tolenlino, advogado da Caixa, cial perdeu a calma e sahio-se
talvez, pela fome, uma grande que puder iarn ser mais tarde que, no caracter official de re- com um arauzel recheiado de
revolução, o que deve-se, a taxadas, dando uma pequena presentunte da mesma, e em desnfôros e insultos. Se tivesse.todo transe, tratar de evitar. renda para os est.i.ios, não nome da direcção. expóz os

.

E sob o ponto de vista poli- mais poderão supportar qual- fins e fi utilidade da cr.iacão do mos de responder á REPUBLICA,
uco e censuravel o governo, quer taxa. estabelecimento, em séguida Irão teriamos muito trabalho,
que não procedeu regular- O sr. capitão Gabino Besou- declarado inaugurado. bastar-nos-hie dizer como o ce
monte apressando a assignutura 1'0, além UôS razôes já alludi- Furam depois servidos ao lebre inglez: ({Nós diWITlOS tude u� tratado, sobro o qual das P;)I' vur ios de seus compa- grande numero de con vidudos
era indíspensavel ouvir-Sé a nheiros do norte condemnan· CERVEJA e CHAMPANHE, fallaudo

do iss.i do Qilrtillo governista e

opinião do paiz, pelo seu 01'- do absolutamente o tratado, por essa occasiào [os cidadãos 1lla1.'S ... '.' .. nada.»
(Col"respondenle) gao mais legitimo, o c ngrr�ss()'1 acha-o sobretudo a morte dos José de Araujo Coutinho, dr, O nr;am offícial só não tem

E encarado tarnbem sob o pequenos lavrudores, que vi- Carlos Passos' o nosso col lez« Id d da REPUBLICA'José BOI'teux', p'ocJ"r pa avras com (lue possa res-
gran e ponto evista da ren- vem di) plantio de cere aes.
da dos Estados, elle é airula _ _ .. _ nq uella folha (1 pelo JOHNAL; pender ái nossas interrogações
absolutamente condcmnavel. Henrique Vlllgas, pela GAZ��TA, a respeito dos 150 contos .••. ".Seguiram. hontem, no LA- U

O sr. Oiticica é de opinião G'UNA, para Blumeuau, o esti- DO SUL; João Goulart, gerente Cen10 e cincoenta contos e mais
que o tratado não favorece madu medico sr. dr. Frederic-o da Caixa, qllt� agradeceu a pre
uem a industrie sncchuri nn, Holla e o engenheiro sr. dr. seuça de todos e ergueu vivas

As folhas da hoje no- visto como, isentando de direi- Paula Ramos. -a Liberdade. ao Progresso e

tos o assucar classificado abai- á Patr ia Livre; In nocencio Cam-
xo do n. 16, (briga os indus- pinas, em nome do cormuercio:

. Ooação.triaes, que quiserem aproveí- Franclsco Margaridn, dr. Gus·
tar os favores da lei, a produzi- Com applauso tem sido mào Lima, professor Lucio

O JornaL do 30m rem apenas um producto infe- recebida nesla capital a noliciv Costa, capitão de mar e gUCrl'3
rior ao que 0S molhoramen�os da doação do subsidio que o Xirnenes Pitada, e por ultirnl),
modernos dessa industria per-

senador deste Estado Esleves o dr. Guilhon, qUi\ agradeceu
mittiriam fazer, slJl1do portan· Junior, que acaba de resignar os brindes, levantados á ma,

to nocivo ao seu progresso.
() r�andado, fez i1) HOSpltul de gistratura, e o dr. Netto de

Quanto ao ponlo de vista da! Candade. i\'Iendonça.
renda dos Estados, ainda é I Todos os oradores termina-
elle prejudi�ial porque �on.cc- Casa�1ento civil ram erguendo saudações pelo
dendo-se ii lscncilo dos dIrl�llos I Hontem, as 3 horas da tarde. ado qU0 se celdJrava e ao ge-

A opposição ahi le-. de irr.portação> tão grande II'ealisou-se na visinha cidade rente e pessoal da Caixa FiliiJl.
numero de objectos do com." de S. José o casamenlo do sr. O cidíidão Araujo Coutinhovantada à politica se mel'cio, diminuirá a renda (la I A.ntonio Frilt1ciscoMagarào com levantuu vÍVi:lS ti imprenSi!, e o

guida pelo ex-governa importaçilo, e os estados G(�arão I ii sra. d. Guilhermina Angela sr. advoga(io Francisco 1'olen
dor Lauro Muller, com levi�dos pela l'�ducçJ.o que h�-I da Cosla, sendo ü .ac�o tesl�- tino pronunciou o discurso ti-

vera na tua dos J5 % addl-' munhado pelo sr. SllvlO Pelll- nal-bl'indandu ú Patria Livro.
relação a esse Estado, cionaes, já vutada peL) COI1- co de Freitas Noronha e sua Por nossa parte, fazendo vo

tem sido bem recebida gresso. exma. senhora d. Rosa Pt�re- tos pela prosperidade dOi Caixa

pór toda a colonia ca- Pensa, além disso, que não grilla de Freitas Noronha, por Filial do Banco União de S.
póde o lratado trazer resulta- parte da noiva, e pelo SI'. lIo- Paulo, pensamos fazeI-os pelotharinensa d'aqui. dos vantajosos Pill'a a expnrtd- racic Nunes Pires, por pude desenvolvimento e prosperida-

(Correspondente) �ã(), pOl'q'lanto, segundo pen- do noivo. de do commercio e de todos os

sa., o seu augmento não de-
..

ramos que a elle se ligam.
O tratad'o alUeI11'CaflO pende da maior ou menor

,

d
. Mol�'ll!Itia <.IH pelh�._

- aggravacão e Hnpostos. U
.

d' El'
,

dOPINIOES DE I\IE�IBBOS DO CON-· nlCO me lcamento: o IXlr e

GRESSO
O sr. mdrecllal Floriano Pei- Velame e Guaco. da Rauliveira

O sr, general José Semeão xoto julgd que não podem ha-I
julga 'O tratado recentemente ver dUils opiniões discordes I
celebrado com os Eslados-Uni- sobre o trdtado, elle nada favo
dos sobremodo desastroso, rece il Zdna assllcareira do

q.ualquer que seja o ponto de Node, primeiro, porque de
'\llsta porque o encare facto já gozava o nosso assucar

Assim é que se de um lado de iienção de direitos nos Es

allega-se em seu favor a pro"
túdos· Unidos do Norte e em

lecção .concedida á industria segundo logar, porque minima

s�(�charina, essa mesma protec- é a porção, que, por ora, é
çao é restricta, porquanto vai exportada.
SIJ até a isenção de direitos Quantll ao desfalque na ren

para o aSSllcar, que quanto á da dos estados, tambem acha

O� não possa se,f classificado que o tralado concol'ferá para Th.esou.·o do Estado
CIma do n. 16 do padrão hol- isso, pelo mesmo motivo, de
8lldez. diminuição da l:lXa dos '15 %
.� como tambem na sua opi- addicionaes.

}.lUO o (�st,Hlo de Perni:lmbul�o I O sr. conlra-"lmirante Cus-
ão poderá sustentar-se apenas I kdio Jl)sé de Mello acha que Exercicio de 90 ...
0111 os product'Os da ind-li-SLrid! ainda que o' tl'lit'H.io possa ra-

TELEG R AíVl ill AS

nio!J 21 de Feocreiro, d noite

A deputação cathari

nense, reunida, confe

renciou com o cidadão

,Esteves Junior, que,

como se sabe, renun

ciou o cargo de senador

'por esse Estado, e pe
dio lhe instando recon

siderar razões daquella
renuncia, attendendo

proximidades eleições.
Não obstante tele

grammas tambem dahí,
o cidadão Estaves Ju ...

nior permanece inaba

lavel na sua resolução.

Uio!l 28 de Feocriro, á tarde.

Foi exonerado, a seu
, pedido, o chefe de poli
cia desta capital.

ticiam haver crise mi

nisterial.

mareio publicou hoje o

Manifesto do Partido
União Federalista, que
acaba de ser creado nes

se Éstado.

B,Al�C;O PELA REPUBLfCA E PELO ES IIADO

com, que o preclaro cidadão ex

qoocrnador conseguio !

Que boa fatia!
E todo esse dinheiro, gasto

para contentar as localidades!
Quanta liberdade:

Depois Jos estirados artigos
doorgam dogoverno,-as mani
fesbções em regosijo peli.; elei
çãu do Gcmeralissimo (a Consti
tuição ficuu no esquecimen
to I I) e os comprimento") do
funccionalism') ao cidadão go
vernadur, que recebeu-os de

paletot de alpacd côr de vinho
e calça CÔI' de vinagre. ,

A. passeiata do C\�ntro Repu
blicano esleve iam bem impo
nente; musica,muitos F-OGUETES'

o estanddrte do club, e dez ou

CORPO CONSULAR
Diz I) BroésiZ, .jornal brllZ!

leiro ql1e se publica em PeflZ,
que o sr. Delongray, cousul geral
da França no Rio de Janeiro,
foi nomeado consul geral em S.
FranCISco (Califol'oia) e ql1e o sr.

Gaspary, consul encarregado do
Vice consulado de Aden, fUI no

meado consul no Rio de Jauelro.
O antigo ministro da Fra'lça

no RIO de janeiro, tl Ílr. Conde
A.melot de Cbailloll, (OI nomwl

do mlDlstro residente no Mon
tenegro.

doze socius, e eis tudo. Esplen
dida a manifestação do partido
governista I

E' verdade que depois d<J te

legramma que nos deu li noti
cia do procedimento altamente

significa ti vo d'O iii ustre sena

dor Esteves Junior, o partido
do governo tocou a àebandar e

S0 difficilmente pôde reunir
uns Lellentes-col'oneis e majo
res, que não tento remedio se

não abandonar as espadas e

pegarem em armas.

O que fq,z-se muito preciso é

que o governo fr1}�e de fa�er
quanto antes as po-'ntes da La

go,I e Pissaria'�, 'para que as

suas tropas p�s'am passar sem
terem necf'í'"sidade de cahir
n'agua.

'

A alfandega desta capital arre
cadou, durante I) mez findo hon
ttlm, a quantia de 60:967$525
sendo em ouro fi.t>:249$345,

Presidencia

H'inLem assumi0 a presiden.
cia di lüLendenc:a rnul'liclflll
o cidadão Juão CustodIO Dias
Furmiga.

Rendimento de 1 a 28 de Fevereiro
Renda geral......... 4:5068211

» especiaL.... 3448762
» municipal.. 9498394

5:800$367
367$038

6:167S405

Seguodt:l LelegramrnJ expedld'l
de Hamburgo e dado á pUh!ICI'

I
dad pelo dodejJel1d.ence B.�I�e»erarn ;dli esperado:) 30,000 JU

! de.o"Clll1! desuol) ai) Br:IZd.

I
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E como nada mais resta dos
150 contos e mais, etc, etc.

,

destinados a estradas, arranje
° governo mais alguns e trate

das pontes; os engenheiros são

muitos e estão sem serviço.
T.

JO;;itl�. 40 Oommerclo

COMMERCIO Francisco Gonçalves da Silva : � Jo@é

Alterações na pauta que (em Barreiros, capitalista, residente' Pera deputado, o distincto
de servi

. na Laguna. I id dã A h
.

e servir na proxrma semana I1r AI d Mil' I CI a ao rt ur Ferreira de
d 2 7 d

. exan re a rce IDO M 11e a o corren�e: ,Bayraa, medico, residente no Rio I
e o.

Assuca� mascav.o, kilog. 80 rs. Coronel João Pedro Xllvier da ** *

Arroz pilado, kilog... 140) Camara, militar, rosldeute na I ----------Couros seccos de boi, Bahia. Barra Mansa

, �i_log.: 640 » Eduardo Otto Horn, jornalitota, I O Peitoral de Cambará., impor
�eIJao, ktlog... 70» reslde�te na capital

.

tante preparado do 111m. Sr. J.

Filr�nha de mandioca, .

Capitão de ma.r.e guerra� Jose A. de Souzu Soares, de Pelotas,
kilog, . . . . . . .. 40» Pinto. da Luz, militar, residente possue propriedades b a lsarnicas

Solta
_ .. 600» no RIO

. .
pronunciadas, e exerCtl Influencia

�edro de. Freitas Card.oso, Jor- benefica em t"das as afIecções ca-

i\ll.euJnatiliJmo _ Cura na lista, residente na. capital .
tarrhaes, prillcipalmente nas do

completa com o Elixir ri" V .... l nrn= Rayrn undo .t\ntonlo de Fa�la, apparelho respiratorío e genito-
e Guaci li" Ra u l iver s negociante, re�ldente na capital urinar io. As affecções catarrhaes

,_,
�ustavo Saliuger, negoctante, I do larynge, dos bronchíos e da

Caixa 1E(�On()�uicl);l residente em Blll�enau bexiga, quando primitivas, cedem
Movimentode 28 de Fevereiro Te?ent� .

Fruncisco de Sal les] promptamento ao uso reiterado

Entrada 3:4248000 .Brazll, militar, residente na ca do Peitoral de Cambará.
Retirada 26811518 pi to I -

•

II c As s-creções muco· purulentas,
?:1558422 Fi:lUFtO �ugusb Werner, pro- symptoma t.cas da t ubarcu lose

Saldo rio!' depoaitos na f s r d t
.

I
presente data 943:1938956

es or: eSI eu f) na capi ta pulmonar, modificam-se vantajo-
José Joaquim de .Cordova Pas- samente tornando ruais desernba-

sos. advcgado, residente em La- raçado J campo d a hernatose pulo
ges monar.

Alflxan.dre �rapst�) de Olivei E', portanto, v Peitor a l de Oam-
ra, proprietar ío, residente em S. beira um heroico maio preventivo
FranCISCO

. .

e um auxiliar no tratamento da

�a,n�e� Pinto. de Lemos JunIOr: tysica pulmonar, tão frequente
1IIi;�\,; '1t�&'c.tiI)OSJ.dente em S. Jose no Br az. l.
lJt)gU\JIU,LJ \H1, 1 v ... _"' ....� ?c:.o\.U���·
2° tenente Durval MelCla:�des D,'. Urws A. da Slioeira.

de Souza, militar, residente I,�
.

(A firma estare con.hecida.)

Ri�,'ã() Evangelista Leal, adVOga-r·1:·�Ol§�(���I.rit-�r�1 -

do. rcsirlen te em Join v i l le r _

Joãll Bauer, negociante, resi-] Será verdade que a ra2ao.do
dente em Joinville governo crear o ImpOE.lO lernlo

Em�anuel Liber�to, neg(\cian- rial é por ler o núrte do Estado
te, resldentA em ItaJahy. exigido?

Porque o j'Hnal officlal gl1U
da tão e.'XJlu sito sIlencIO?

D que quer dizer este mysle
rio?

o Sr. Dr.t!iiialdanha Ma

l-inho e 8 evidencia

A REPUBLICA porque não ap-
do. factQIiI

.

Antonio Maria de Souza

plica o princIpw -viver ás! Attesto que, so�reDdo ha mUl· negociante na vHla Garoi
claras- á questã) do impo;to \ tos annos b�onchlte aslhmatlca de Cllmboriú, declara nsd
territorial? I e forte ro.uquld�o sempre flue. me d

P
_

. exponho a humIdade, tenho tira- evel' a peSSLJIt alguma n�
o�que, nao responde: SIm,

I do grande proveito do XAROPE ta praça n C II
ou nao, �s. \)erguntas qu.e se

I DE ANGICO COM TOLU E GUA- '. '

' e� ao lJou
lhe tem dIrIgIdo neste sentIdo?, CO (Peitoral Catharinanse), pre-

fOI a. d eBa; porem se alguel
Lavoura. ! parado doo. Srs. Raulin() Horn & Ae Julga seu credor apre

SECÇÃO LIVRE

.·�os doentes!

Oliveira, sem que me tenha sido
preciso algumas vezes tomar mais
de um Vidro para sentir immedia.
te allivio.
Desterro. 8 de Dezembro de

1890.-Assignado, Joaquim Sal.
danho Marinho Filho, enge.
nheiro. .

A prop6sito da republica cm Porinlal
Pinheiro Chagas narra, a

proposuo do movunento repu
blicaun om Portugal, o seguinte
episodio durante a ultima rragem
na íarmha real ao DO! te do paiz,
e que faz pensar seriarneu'e so

bre os grandes abusos a vencer

até fundar-se em Portugal O go
verno do povo pelo poro,

Em uma aldeia do Minbo,
hospedou-se J então priuceza de
Orleans, duquesa de Bragança, Cambio
hoje rainha D. Amelia, em uma 'fELEGRAMMA
casa ten eo na melhor praça do Rio. 28 de Fevereiro.
legar, <fi b- b

-

,....
�am 10 ancarlo so·

r.f)n1HW9,ne��.sJpdos daquel- br� LO"I"' �.o,IiI· H"__ .�' I
Vs ln.. _ �i:J, .

'" V v,,� .. o-c .•o, V_I oDrJ,aa·Bf'...... r�".2.�
.. ã..JIII"Jl.

Ias redondezas correram a ver e --

admirar a farmlia soberana e JUNTA DE FAlENDA
hoqurabertos, pasmos, staticos, REQUERIMENTOS DESPACHADOS

permaneceram os ingeuuos âluos Dia 25 de Fevereiro
da roça á espera do lobngar
atravez das vidraças o vulto, o

D. Bazilissa Alves Nunes Lo

perfil de qualquer dos seus se- pes (3- despacho). -Compele á

nhores. suppllcante como Vlllva do ca

A sra. d. Amelia, allrahida pilão reformado do exercito

naturalmente pela rr.ullidão, ap.
Paulo Manoel Lopes,a contar de

proximou-se de uma das janel
26 de Ma'ço so anno prox1mo

Ias, trazendo nos brflços o prlD pas�ado, o meio soldo de 30$
cipe da Beira.

réis [l1ells.les; devendo, porém,
Casualmente a loura cabr.c,- d'aquella dat'l em diante sus·

oha de sua pequentOu �"l:Z: pender·se-lhe o mOI o sold,) de

locou muito de leve na vidrilça, 66$000 réis annuaes que tem

f b d percebido como filha· do fiQ ,d(l
O que oi astante para que lO ,

alferes Antonio Nutle3 Ramos.
aquella gente corresse, soffrega, Abrll.se assentamento e inclál
a beijar o Vidro, o'uma dnCle-

dade lindesCflptivel, esmurra,,-
se a petIcionaria em folba dt>

do-se uns �I)S outros, atropeI- pagamento depOIS de prestada a

lando-se, cahindo \JS mais f, a. competente fiança, para o que é

cos, ludo I�SO adubado oelos jlllgado idoneo o fiador ofIerecl'

gritos da� mulheres, pelas' pra do, cidadão Illooceocio JOEt3 da

as dos homeD� ... um horror I Costa Campinas. Remelt I se esle

g proces�o ao The51,uro Naclnn d.
D resultado é facil de prever:

dentro de poucos IDstantes 8sta-
UNIÃO FEDERALISTA

va despgdáçada a j'loella, o que
obrigou a filha do sr. conde d.

Panz a fagir assustada com

medo de que abafassem o reglO
herdeiro do thr.no lusilano.

Este facto, digno ae todo o

credito, porque fll! Darrado por
um realtsta intransigenle, nada
mais é o jo que um traço, mas

tem o ligor preciso par!} fazer
sentir a lodo o mundo a que
pont. sobe o amor ao rei na

pittoresca e glorIOsa patria de
nossos Dão menos gloriosí)s
aute-passados.

Eis os nomes dos candiJatos ao

Cungresso deste Estado que O
Partido UNIÃO FEDERALISTA a

presenta. a consideração do Elei
torado:
Severo Francisco Pereira, ne

gociante, residente na capital
Elyseu Gllilherrne da Silva,

pharmaceutic0, residente na ca·

pital
Fernando Hackradt. capitalis

ta, residpnttl na capital
José Theodoro da Costa, em

pregado publico, r!:'sidente na

capital
Manoel José de Oliveira, advo

gado, residente na capital

A náo em perigo
Anuam de má volta os tripo

lantes da barcassa governa
mental.

- Viver às claras

Se quereis um remedio garan
tido para qualquer tosse, resfria
do, irrita.ção e infl-lmmação da

garganta. e larynge, rouquidão,
catarrbo, bronchlte simples,chro
nica & capilllir, coqueluche, as

thma, tysicd pulmonar até em

Estão de terra á prÔa e a ba- casos adiantado;;, procurae o Pdi-
ter em vento.... toral de Camba, à, de Souza S la·

S6 ou ve-se gritos delles, os res.

tripolantes da barcassa, que na Além de sous effeitos curatlvo�,
sua maioria são tenentes-coro- comprovados por ceitr'nares di'

neis, majores e capitães da attestados, é do
. �ma apparencia

guarda nacional. I a.grada vel ? d�lIclOso sabor, que,
.

lIdades mUlto Importantes para as

Salve-se, ialve-se. pOIS, quem í creançlis. senhoras e pessoas de

puder: estamos entre BANCO� e· pala�ar delicado.
ROCH1iDOS. Encontra-se em todas as boas

drogarias e pharmacias.A commandita em destroços. O agente
VirgUlo José V!llela

-

Quanto mais o pilolo grita
para o homem do leme que-
ORCE-este mais ARRIBA.-e as

sim vêem-se perdidos irreme
\diavelmente I

-------_ ..-

Pela Ma"istratura

.

Declaro que, tendo soffrido ul.
tll�arnente de uma fort� bron,
c�lte. co� .muita. tosse e ronqu],
dao, achei imrnedi ato allivio 00
XAROPE PEITORAL DE AN.
GICO .COMPUSTO COM TOLU E
GUACO, dos Srs. Raulino Horn
& Oliveira, hábeis e laboriosos
Pharmaceuticos desta cidade.
Desterro, l° de Dezembro de

1887.-0 Juiz dtl Direito, Jo«,
qU'lm Pau/ela Bastos de Oliveira.

EDITAES
'I'hesonro do E.tado

�

CONSTRUCÇÃODE UMA PONTE SOBRI
O RIO DA. LAGÔA

Em virtude de ordem do Ex,�
Sr. goveruador do Estado, e�
offic.« de 24 do corrente mez,manda o cidadão. ínspeetor do
tbesouro fazer pnbhco que, ne81a
'!P!'::.���()' ��cebem�de propostas
até Q olã'-a-eZ Mc(rço prcximo
vindouro, a t hora dá. tarde,
para I), eonstr ucção da ponte SOo
bre O rio da Lagôa, conforOle o
orçamento organisado pelo cida.
dãL) engenheiro do E,tado.

TLtey.ouro do Estado de Santa
Ca tharlDa, em 25 de Fevereiro de
1891.-0 2- escripturario, Mar.
Ciano B. Soares. .

DEOLARAQOES

P1--t..A.çA.
à praça annunciada para

o dia 26 do corrente me� I

dos terrenos sitos á roa

José Veiga, nesta cidade,
pertencentes· aos orphãlll
filhus do tinano Miguel ria
Souza Lobo, ficou adiadl
pal'l� o dia doas de M!uçl
pl'oximtl futuro, por te
�id() feriano!) dia dmlignadó

Desterro, 27 dtJ Feverei
ru de 1891. -O escrivão d
orphão�, Jo.é Joaquim �

Freita$.

Ao commercio'

FOLHETIM

POR.

PAULO MAHALlN

SEGUNDA PARTE

�trides de aldeia

XVII
O MENINO rALLA

Todo o corpo de José foj abala
do por uma. convuls1to. Um rugi
do de dí'ir sahio-Ihe da garganta e

os seus dedos largarão a arma ..

Segunda voz tornou:

-Meus comprimentos, Rouxi·
nol. Você tem um par de tena·

zes ...

-São as tenazes do ofilGiQ, ci-

164 :-Ahi ba algum� cousa: e3lão' será trabalho que se pouparàl
bngando no prtmelro andar. carrasco.
-Convém vllr o que é, decla· XVIII

rou Grison Parece que as janfll
las de baixo forão deixada� aber·
tas de proposito. Vamos,rapaz!
Provemos que a gymnastica não
foi inventada para uso exclusivo
dos senhores ladrões.

Impolilto territorial

PERGUN'U PERMANENTE

dadão: mas você tambem não é ração tambem não foi longa.
maneta... I Terminada ella:
-Sim, a gente ainda tem for· -Agora, continuou aquelle

ça, graças a Deus! I dos interlo.cutores que fallava
E, com um suspiro: .

I \..omo supertor, uma apresentação
-E' verdade, mas não foi

aS-li
á cidadã não deixa de ter o seu lu

si� �ue prendi o ex-cardeal e gar: Pascoal Grison, agente su

prlDclpe de Rohan no. Negoci? �o períor da polici� de Pariz. e um

Golla7', durante a antiga admlDls-1 dos seus subordmados o cidadão
tração... . Rouxinol. .

. D�pois. dirigindo·se ao estala· Com os seus disfarces de com-

Jadelro: merciante Alsaciano e de caixei-

O�! senhor. que vergonha! ro viajante, os do,us detectives.
contlllUOU a voz. Que· procedi· obedecendo á recummendação de
mento é esse com uma mulber 1. .• �eu comp\nheiro Dàcadi, tinhão
Rouxinol! acompanhado os noivos. QuandG
-Cidadão? sahio do moinbo sIles o tinbão t;e-

-Metta algemas no senhor; e guido de novo; mdS como o no�so

se o. senhor fôr tão desastrado que homem desappareceu, (lntrando
queira mover-se durante a ope- no castello, os dous floliciaes per
ração. eu terei o desgosto de derão a pista e voltarão para Vito
metter-lhe uma bala na cabeça. tel aborrecidos, quando ao pa s-

O cano frio de uma p,stola to- sar pelo pavilhão do couteiro:
cou na fonte do campouez. -Ouvio? perguntou. o subal-

Este estava vencido. Deixou-se terno ao chefe.
algemar � em resisteDcia. A opa.. -Não foi um srilo di mulberl

• •••••••• 0 ••••• _._ •••••••••••••••••••• - •• tO

Denisia tinha vestido rapida
mente o meniuo e havia se en

volvido em um manto.
-Meu irmão,supplicou ella;em

nome do céo, cidadão. levem-me

para junto de meu irmão.
-Jà (;idadã, respondeu Pas

coal; e se quizer dar-me a honra
de aceitar o meu braço ...
E voltando·se plra o agente e

indiclindo José:

-Rouxinol, offereça o seu ahi
ao senbor, accrescentou o poli
cial, e se elle não quizer andar,
se quizer resistir em caminho.
maUa-lbe uma b�la Da eab'9ll

o RIi:LOGIO ,ALLA

A' hora em que se represenU
va, em caSa de Denisia Hatier,
drama que narrámos ao leitor
pais� va-se a seguinte acena I
aldeia do� Armoises, nesse qUI
to do momho que o moleiro AI
bry tinha cedido ao nosso ami
.(l'el�ppe e Á Benjam ina para ne
abrigarem a sua felicidade.
Florença estava!senlada·no co

de Felippe. O seu 'meigo rosto Il!
tava escondido no hombro do I
nente. Os anneis do seu cabe�
cahi�o co�o um véo opulento a

o seiO, agitado pelas palpitaç/JI
do sell coração. Com um mal
mento que ella fez brilhou al� "
ma cousa entre esses anneis doU lerados. O irmão de Denisia pai
guntou:
-QIlU , iS80'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sente conta legalieada, ,len- 1

tro do praso de 30 dies, que
será pontualmente pago.

CambíJl'Íú, 8 de Feverei

ro de 1891. -Antonio Ma

ria de Souza.
=--

AVISOS MARITIMOS

1tOYD BRAlllEIRO

o PAQUETE

RioNegro
ebe(p do norte alo de Março;
depois da mdispensavel dermr a

segoirá para POi'lO Alegre com

escala pelo
Hio Grande

e Pelotas

"

II j
Maynardina

O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

,
DEPOSITARIOS NESTE ESTADO

PHARMAOIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Fabrica dos afamados productos Rauliveira

QUAL E O MAIOR FL�HELLO DO MUNnO ?
É a syphilis !

QUAL O MELHOR REMEDIO PARA ESTE MAL?
É o Elixir de Nogueira, Salsa, Caro�a e Guaiaco

DEPURATIVO DO SANGUE
PREPARADO POR

JOÃO D '\. SILVA SILVEIRA
Pharmaceutico pela Faculdade de Medicina da Bahia e socio correspondente

• do Instituto Pharmaoeutico do Rio de Janeiro

O Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e Guaiaco é
empregado e com resultados satisfaotorios nas m-lestias
seguintes:

j -1,,-1,

-"""";CI'AnR, bobas, bobões, inflamma
.r

, nalle,
j •

, 1

, c

reClaWtlUH', V�� ,
_

" ., I d' (
l' de Março, depois de pODCl syphiliticas,demora segue para Porto Alegre DEPOSITARIO EM SANTA OATHAKll�11.e escalas.

o agente
Virgilio J. Villela

: ANNUNOIOS

JOSINO MARTINIANO DE OLIVEIRA
Maria Rosalina Lobo de Olivei

ra, Manoel José de Olrreira, José
Theodoro de Sooza Lobo, Severo
Francisco Pereira, e-suas familias
esposa, pae, sogro, cunhados e

irmãoe do inditoso Josino
Martiniano de Olivei
ra, fallecido nesta cidade a 23
do corrente mez, convidam a ,eus
parentes e amigos e aos do mos

.mo finado para assistirem à.s mis
sas que por sua alma serão cele
bradas segunda feira 2 de março
proximo futuro, ás 8 horas da
manha:, na igreja da Veneravel
Ordem 3& de S. Francisco.
Aproveitão esta occ-sião para

agradecer as pessoas q ue se digna
ram acompanhar o enterro do
mesmo finado, e especialmente aos

qigoos facultativos drs. Frederico
�olla e Lopes Rodrigues. pelos
1�rviços medicos que prestaram.
Desterro, 27 de fevereiro de

1891.

Bonets
para militares, do ulti·

II mo modelo, no
r

• BAPEO CATHARINENSE
RUA. DE JOÃO PINTO N. 3

CAL
Moio. . • • 20$000
Sacco. ,. 1$000
Grande quantidade na

FABRICA DA ARATACA
Trata.se com o Sr. CyrJllo Lo·

6S de Baro, á roa Jose Veiga,
. 58, loja de ferragens, ou
oro o abaixo assign;.\do na sua

eSldencla da Punta·Alegre.
Ohrir.tovão N. Pi,'es

NICOLICH & COMP.
Ph.ar::a:n.acia. Pop"U.1ar

LOTERIA EXTRAORDINARIA

DO E�TADO UO RIO GRANDE DO SUL
Concedida em beneficio da Santa Casa de (MIsericordil de

Porto Alegre (capital do mesmo Estado) pelo art. 50 da lei n.
i 754 de 31 de Dezembro c4e 1888.

Extracção infalivel da primeira série a 4 de Abril de 1891
E,ta l.ueria, urr.a das melhores e incontesta velmente a

mais garantida ele nosso paiz, distribue 2.044 premios em

{O,OOO b-lhetes, como se poderá ver pelu plano Impresso no
verso do respecrivo bilhete.

Com 5$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe-se 3:000$000

In.:tegraes

I.
I'
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ELIXIR TONICO
[STOIACc�l DE COlEIR,!

Estn�sdo, Dreparado O prescripto pelo Pharmacontico
Domingos da Silva Pinto

ESPECIFICO PARA A CURA DE mOLESTIAS GAST80 INTESTlNAES
Numerosas são as causas que pode,n modificar as funcçõrs gas

tro-Intesnnues, e não podendo definir todas el l as nos estreitos l imi
tas d'esta guia traçada unicamente para mdlcações do uso do ELI
XIR TONlCO ESTOMACAL DE COLEIN.l.no� limitaremos a indicar as cau
sas que [ulgamos mais frequoutes e ao alcance das pessoas do povo
Assim citaremos a irregularidade de costumes, vida seden tari a ,

trabalhos physicos e intel+ectuaes fatigantes, dvpois das refeições; o

uso frequenta de alimentos excessivamente oleosos ou apimentados, o
abuso dos de facil assimilação, abuso das bebidas aleoolicas, o' re
trocessos herncrrhoidaes. a anemia, hysterismo, hepatites, splenites
chronicas, infla m mações do ligado e do baço, aou 90 dos cha ru tas e

cigarros, e finalmente as substancias tóxicas. Todas estas causas
reunidas.ou cada uma de par si, podem produzir o estado pathnlogi
co gastro intestinal, que se define por dispepsias.gastrites ehronicas.
catarrho chromco do ostornago, gastrite aguda, embaraço gastriciJ,
catarrho agudo do eotomago e intestinos,gastro enterites e gastrjtes.

- Cura despepsias flatulentas, fraquesa do estomago. vomitos, d!f
ficuldade nl digobtão, gastralgias, dÓr de cabeç'l., dôr de costas.
palpitações do coração, pontadas no fig,d,), ictericias. p<'isões de
ventre, diarcbéas, colicas, mau gostô.

DEPOSITO NESTA CIDADE.
Pharmacia e Drogaria de Nicolich & C.

T�IYMOL.IN·A
DE RAULIVEIRA

Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto
tia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar ;,s Espinhas do
rosto. rachas dos labias, destróe completamente as sardas e quaes
'Ioer manchas da. pelIe.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos f'abrJcBllteli � proprietario8

A' venda em todos os ARMARINHOS e call1l'' �- ...�-

CARIA

I

pt'ZIS.
Bcm-uer-se ha listas g, ....�.___

.,

gramma rios princ.paes premies no dia da extracção. ��
__ f

Observação: -As seguintes séries serão extrahidas in- ..
,

falhveluieute com espaço de um mez mais ou menos; desde já
aceitam se enc 'mmendas p:H3 as mesmas.

O� bilhetes acham-se á venda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

Oaixa do Oorreío n. 8
Endereço t,elegraphi,.�-", _Trw- ..·�-·�- -_

As extracções uma vez marcadas são inadiáveis, e para
provar-se que Isto não é pom ada. em seguida publica se ai.
gumas condições do contracto feito por escriptur a publ.ca entre
O Sr. Antonio Azevedo e a administração da Santa Casa:

Condição 230-0 coutrnctador obriga-se a p'lgar á Santa
Casa de Misericordia uma multa de IS. 2:000$000, caso Dão
seja extrahida a loteria no dia auunucra.io, continuando a pagar
a meHII3 multa todas as veZC8 que adiar a extracção.

Condição 4&-0 contratador obriga-se a pagar todos os

premies 24 horas depois da ex« acção de cada serie.
Obriga-se mais a pagar onu a multa de rs. 2:000$000, caso

falte ao pagamento d : qualquer bilhete premiado que lhe seja
ap.esentudo [li) cl,a seguinte ao da extracção em diante.

Cond ição 5" -- As ex tracções serão effectuadas n'uma das
� �"'� J'dquelle pi-i estabelecimento, por meio de uma maehina

.'-
_'" 'Yl:\ mais aper Ieiçoado , serão publicas e fisca-

0'0 l P li L

• ''':''�I) e outras autoridades.
, ,. • 1 ... •

I, ' �I ,t. t �bf

;.; 'J( ,'.:
'

i

,

"

�-) (, \.HJ�

rem apresentados a u U\>v,
O� ped ,d .:(, tanto para

ter IOr ,devem ser du 19ido� aos

me.lratarnento despachados.
A:oi reme- ..dS de dez br.

,
,

I f J

"

'� •• dI ' r '1 (i

-, I f'

I
, II

l I
1 l�, .L J. U 1..t ,L ..L...l. IV

PARA AS FESTAS DA SEMANA SANTA

!

I

LOJA DE FAZENDAS
DE

ANDRÉ WENDHAUSEN & C·
Merinós pl'etoR legitirno� fl'ãnCeZOs, pura lã, cova-

do 1$000, 1$200, 1$400. 1$500, 1$600,1$800, 1$900
2$000, 2$200,2$400, 2$500 e 3$000.

Mel'inós de lã e 'dgodàlJ, 640 e 800 o covado.
l1iagonaes pretos e azulados, legitimos fmncezes,

diversos preçloH.
Pannos e casemi r8S_ pretas, fl'sncezas, um com�

pleto sortimento.

Rua José Veiga n, I B
SAL I PianoVende-He Ral eSCUl'U el

claro dt) cal'regumentn ria Vcnde-se um exceIlente
escuna dinarnarqueza. Pal'u piano de Pleyel, completa
tratu CQm o conector tlllento n ·vo. P,1I'fI. tl'atar

.

José Segui Jumcw oom Maneca Abreu.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l\'lAGENLIQUOR
-

P I'Da L D Dica; s������ I�l�'���[;I!�.I
o (JTJ I{..JA r-r'ISICA ido Beirão. sr-lhns oilclO-1.-ioL

j nues, cnbecadas e rede.s

DOMINGOS D:SILVA PINTO I inglezas, xereis bordndos e I

Phar�acentico cbimico DelaJ AGafiemia de meàicina do Rio de Janeiro lest,L�mpad()H, cO,lheiI'.as pa�a',
O Peitoral de Angico e um especifico emcaz e prompto para a cura I

cai ! os e para cerroças, C}11-

x�?ical e instantanea de defluxão, ,e_m 24 horas,. ao ar ,livre, sem llU-1 cotos de.en�iqueml'; aSA�m! O

dilio de suador. Espe_clfico poderoso nas �olestlas das �la_s da gran·, como dispõe sempre a ditu I
9

ae arvore da resptraçao.como sejam: a l srtngite.a rouquidão, a bron.!' . 8
chita aguda e chrouica, bronchorréa. oa tarrho chroníco, hemoptisis, C;l�a elo grande sorti men to

I -<
coqueluche, asthma suffocante, tisica. pulmonar e tisica mesentherl-I de bahús de todos OA tc'HIH�·1 �
ca. Esta descoberta importante é o resulta-lo de 10 aunos de cous-: 1

� I O
tantes trabalhos e pesquizas scientiflcas em procura de um especifi-] nhos, co chões para casados 8
co q.ue curasse a tuberculose pulmonar do autor deste Pertoral de! e solteiros e OUt.I'CIR muitos I rJl

Angico.
,_

.,
.

I artigos que deixa-se de I
Esta descoberta e de ordem tao altamf\nt� humauitaria, que so I .

.

I rx1

póde collocar ao lado da descoberta da vaccm« e da descoberta do mencionar. I �
antídoto do venen� da ��.b�a. . PREÇOS RASOAVEr" I g

Seu autor esta satisfeito com a grande descoherta do seu Pelto-'
- o

i �

ral de Angico, qne o curou, e por ser [a crescido o numero das pes- é
Rua ("i.�aclellt.es i g

soas que devem a sande a tão preciosa como humanitaria descober- João Firmino Beirão I H
ta. O proprio autor deste importante medicamente, que vem suri- -_....--- _ .. -_._-... __ . _ ...... --.-. !
quecer O vasto campo da therapeutice moderna, é uma prova irre-

.

. cusavel de sua efficacia e infaltibilidade. Soffrendo durante 10 annos ����\tl�OESdOESro.fl
de uma tuberculose pulmonar, contra a qual empregou os prepara-

t� � �CO
dos aconselhados em casos taes pelas grandes autoridades med ícas, Pe�..

SI"'" Boudaultsó á descoberta do Peitoral de Angico deveu sua cura radlcrl, J! na

achando se hoje nas melhores condições de sande.

Vende-se unícamentejna Pharmacia Popular
N!f{J)O�i{J)H & {J)II
Desterro

Ayprtll.ü pelo mDIMIl D! ItDICtNl �
PREMIO DO IHSTJTUTOAO o' CORV SART,1856 q
llnd:llhnB nu ]iXp05içó� .. tutcranctonnce de

P lR18-1IQM - nm - PRlI,.\UELPUl! - p.\al�

1867 1872 187� 1878

DISPE?�,IAS
GASTRITES - G"STRALGIAS

OIGEGTÕEI1TARDI.�S E PtNIVEIS
FALTA O'APPETITE

SOB AS FOlIllAS D<:

ELIXIR .. de Pepsina BOUOf�ULT
VINHO.. de Pepsiaa BOUDAUU.
POS. . • !� ��ÍJ.j:: áÔÜD'AULT

.

Parla, Ph'" COLLAS, 8, rue IlanphIna.
(. •• toda. pr/no/pu, pharmaQ/a••

'I"OSSEB

... " ...

r

Recomenda-se ao publico .Q_:ll.l'Gp!
de ANGICO CO��OBl'S;" approvado
pela E;;na . .JUnta de Hygiene Publica,
mars.]:l•.aoso medicamento; preparado
.�nm a decantada gormaa de angico do

»
> '·Pará e alcatrão de Noruega. E' effieaz
para todas aI;! enfermidades do peito
agudas ou chrontcas, como sej ão:
bronchites,eatharros, defíuxos, tosses,
rebeldes, asthma. etc.
Este excellente medicamento prepa

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &

,popular,
e acha-se á venda n'eata cida

de-PH.A.RMACIA rOP'DLAR.

�'OGAO E(�ONOMICO

-
., ..

I vende se um em perfeit.f.
:, estad»; para ver e trata:

Começamos o anno de 1891, fazendo uma grll.n06 queima de em r,ílFâ de EnJeRto Ba i nh:,

CHAPÉOS I,.NA PONTA
Extraordinarío s.)rtimenW da (liapéos baratisslmos, para ho·

mens. A grande quantidade e l). qU3lidade fios chll.péps da

CASA ESPECIAL DE CHAPEOS
constituem um acontecimento ... em beneficio dos fregudzes.

SENHOl{AS E MENINAS
tambem encontram nesta eJZa variados e escolhidos chapéos
dernissimo:l e a vreço,�' red uzidos.

SEM COMPETIDOR

na praça 15 de Novembro.

As pmou
que oonheoam ai

PJ:LULAS

DEHÃUT
DE PARIS

aio�fJlitam empurgar-tlB quando
precIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario do.
outrospurgativos, este 56 obra bem
quando é tomadocombons alimen-
008 e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais cbe cOl.1vier conforme suas

occupações.� fadiga dopurllalivo
sendo annuIlada pelo effeIto da

, bra alimentação, si Sp decide
facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto for

a.cessario. .

II 11'•• a 1r.I!O

mo-

oro wrtirr<ento de chapé(ls para roenir.o�. F0i escclhido a capricho
este sorl;mento. �

O��!a'S�!CIA�!A!!�e�
to Estarlo) peda ao público para vi&it"r este estabelecimento, afim

de bem avaliar o grande sortimento de chapéns de sol, para homens,
senhoras, meninas e meninos.

Brindes! Brincles!
PROPRI[DADE A' V�NDASão verdadeiros bnndes os cha pé lS com pr adas pelo preço que

vende a

Casa Especial de Chapéos
3 - RUA DE JOIo PINTO - 3

Henl�ique .A�b,"eu

Vende se muito harato, DaS

proximidades da Praia Compri
da, municipio de S. José, uma

propriedade com perto de 20C .

braças de frente e outras tantas

de fundo, constando de boas
terras de cultura, casa de mora·

da, cafesal novo, e grande
quantidade de arvores de fru .

elas, pasto e boas aguad'ls.
Quem pretender �0mprar diri

ja.se ao sr. José Fagundes, n"l

Praia Comprldl, ou ao sr. João
de Carvalbo Brigido, rua da IR"pobli�a.

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes dê) fabrica de Guilherme Scheeffer, de BI umeMU

deposit.o na Pharmaeia. e drogaria de

RAULINO HORN -& OLIVEIRA
15 BUA DO C:OMÇAfEROIO 1;;

&0 ANNOS
...

SUCCEBSO

UrlH;O approvado pela Academia Lle Medicina ue Pari••

Cura 4Deml&, Pobreza do Sangue, Per4 D&l'e. de ••tolll&1'9....
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RAULINO HORN & OLIVEIRA

o MELHOR R MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMmUM

ACTIVA o .A.PPETITE

E CÜ'NFORTA O ESTOMAGO

ÁDDfovado Del� InSDectoria Geral de Hy[ienB do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

UNICOS PROPRlETAHIOS
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,\ e!.!f), ,,1 u e \J .lrJlJJrit ie �oll?a Soares. de Pelotas,

e um m.(ldICam'l1ilo q!lEl se rem rrn posto pela su a grandA
Cffic,1cla no CU,·;ltIVO das mnlestia s d o appa r e l hn respira·
tor io: Aclara a voz, in n til rs. a s tosses, d"sJmbaraç� OS
canaes respiru to ros o forL,],'ct> " tecido pu l runua r.

Milhares ile attestados ex i-rorn a �,"il Ixvor,

9 §�.f} cousum. anil .a l de ce rc a de dez mil d oziae,
isto é 120,000 fr.rseos, q iÜ a hbnc'l dá sa hirl a u n icn

m mt» para este paiz , é,' f) m e l h or auesta.ío Ja sua supe
r ior idade.

Reruet te-se , gf'utnit, Infnt", li rpDm l'.)dir, folhetos
contendo o historie') u'eato n"t)e<lio.
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E' seu unieo agente e depositar.o nesta cidade

ELYSEU GUILHEIUIE 0,\ SILVA
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A CASA DA FAMA"
recebeu pelo ultimo vapor as seguintes

F..A..ZEN"DA.S
Voil de lã preto, damassé; damassé de seda preto;
de Vichy,enfesti\rlo; gazes dê cÔl'm; e brins para gu:ar·
da-pó, etc., etc.

VENDAS COM POUCO. LUCRO

10 RUA JOSE VEIGA 10 '

ESQUINA DA TRAJANO
-�----------------------- ----"'-'.-------

PEITORAL DE (JAMBARÁ
. Rs.media flobel'àOO para a� molestia$ dos orgã:iJs ros.

plratcrlo�, apprrvado pr,Ja Exma. Jvnta de Hygiene Pobli- A
ca, autorisad.o pelo g:cverno central, p['emiado com duas
medalhas de ouro a rodeado de muitos e vé)lio�l's attestadO:1 he
medicos que garantem a sua efficllcía.

O Peitoral de Carobal'á é preparado em Pelotas, em

ldrga escala, pelo il�U des<.lt:bridor, o Sr. J, A. Qe Souza
Soares, no conlleci.do E8tabelecimeuI.o Agríco·lndl1strial do
Parque Pelotense, expressamente creaào para eSSe efi'ó'it(!).

E' uma prepsração perfeita, de corpo volumoso, tran
sparente e dIJ um g(lsto ag�adabili�simo a.o paladar.

O melhor attestfldo hPJe da superioridade deste Drecio.
so medicamento, está DO seu consumo grande e prc'gressiv()
por toda a Am€lrica do Sul.

Preços: Fra�co, 2$500; meia duzia, 138000' duzia
24$000..
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E' unico agente e depositario da fabrica. DPste Estado,
BI)'liIeu GUllberme da f!§íh/o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




